Pré-projeto

Tema: Para David Hume não existe idéias inatas, todo o nosso conhecimento origina-se a partir da experiência.  
PROBLEMATIZAÇÃO: O autor escolhido para este aprofundamento é David Hume. Juntamente com Francis Bacon e John Locke, David Hume é considerado um dos maiores filósofos ingleses e uma das maiores figuras do seu século. 

Levantamos aqui algumas questões, tais como: 
1. Hume, filosofo cético e empirista, será que toda fonte do conhecimento vem do empirismo? 
2. Podemos nós sair do mundo subjetivo e atingir o mundo objetivo, isto é, podemos conhecê-lo imediatamente ou medianamente na sua existência e na sua natureza?
3. De onde me vem os princípios do conhecimento? 
4. A qual impressão corresponde essa idéia? O que é o conhecimento em David Hume? 
5. O que é o conhecimento? 
6. Qual a natureza do conhecimento? Qual o seu valor ou possibilidade? Qual a sua origem? 
Para David Hume a idéia do conhecimento está em investigar seriamente a natureza do entendimento humano: 

“(...) investigar seriamente a idéia do entendimento humano, e mostrar, mediante uma analise exata de seus poderes e capacidade que ele não se ajusta de modo algum a assuntos tão abstrusos e remotos”. (HUME, 1973,p. 132)

Percebemos os pontos de vistas de Hume  pelos titulos de suas obras. Por exemplo: Investigações sobre o entendimento humano; Resumo de um tratado da natureza humana; etc.

Na perspectiva do realismo  Conhecer é apreender a realidade existente na experiência interna, atos da consciência, ou na experiência externa, objetos do mundo sensível, ou seja, os objetos existem são  independentemente dos sujeitos.

O pragmatismo ao subordinar o conhecimento a uma finalidade prática, afirma que a verdade é tudo aquilo que é útil e eficaz para a vida humana. Desta forma aproxima-se do cepticismo, na medida que relativiza o conhecimento. O pragmatismo surgiu nos EUA com Willian James Charles Pierce e John Dewey.

 

Empirismo: a experiência é a fonte de todo o conhecimento. Os empiristas negam a existência de idéias inatas, como defendiam Platão e Descartes. A mente está vazia antes de receber qualquer tipo de informação proveniente dos sentidos. Todo o conhecimento sobre as coisas, mesmo aquele em que  se elabora leis universais, provém da experiência, por isso mesmo, só é válido dentro dos limites do observável. 

        Os empiristas reservam para a razão a função de uma mera organização de dados da experiência sensível, sendo as ideias ou conceitos da razão simples cópias ou combinações de  dados provenientes desta experiência.  

Dentre  os filósofos que assumiram uma perspectiva empirista destacam-se John Locke (1632 -1704) e David. Hume (1711-1776).  Locke afirma que o conhecimento começa do particular para o geral, das impressões sensoriais para a razão. o espírito humano é uma espécie de "tábua rasa" , onde se irão gravar as impressões provenientes do mundo exterior. Não há idéias nem princípios inatos. Nenhum ser humano por mais genial que seja é capaz de construir ou inventar idéias, e nem sequer é capaz de destruir as que existem. As idéias quer sejam provenientes das sensações, quer provenham da reflexão, têm sempre na experiência a sua origem. As idéias complexas não são mais do que combinações realizadas pelo entendimento de idéias simples formadas a partir da recepção dos dados empíricos. A experiência é não apenas a origem de todas as idéias, mas também o seu limite. 

 

       Hume rejeita, como Locke o inatismo cartesiano, mas introduz um dado novo nas teses empiristas quando afirma que a identidade entre a ordem das coisas e a ordem das idéias resulta de hábitos mentais ou na crença que existe uma ligação necessária entre os fenômenos. Esta critica ao conceito da causalidade irá ter profundas repercussões em filósofos posteriores, como I.Kant (1724-1804).

        Alguns filósofos contemporâneos defendem que o conhecimento resulta de uma interação entre o sujeito e a experiência. Entre eles, destaca-se Jean Piaget.

Piaget, como vimos, desenvolveu uma concepção construtivista do conhecimento. O conhecimento é indissociável da ação do sujeito. Não é, pois um simples registro feito pelo sujeito dos dados do mundo exterior. O sujeito apreende e interpreta o mundo através das suas estruturas cognitivas. Estas estruturas não são todavia inatas, mas são formadas pelo sujeito na sua ação. O conhecimento é assim um processo de construção de estruturas que permitem ao sujeito apreender e interpretar a realidade

Delimitação: O conhecimento para David Hume.   Para David Hume, o conhecimento começa a partir da experiência, e tem como função principal   conscientizar de que ninguém manipula a sabedoria  para si mesmo, mas para compartilhar com os outros e com o mundo exterior, tendo como fundamento o saber mais. 

HIPÓTESE: O conhecimento em David Hume. O autor escolhido para este aprofundamento é  Hume. Juntamente com Francis Bacon e John Locke, David Hume é considerado um dos maiores filósofos ingleses e uma das maiores figuras do seu século.  Os limites do empirismo são expostos na sua própria experiência. A David Hume coube perceber estes limites.  O racionalismo  se estendeu ao dogmatismo, bem como, a conseqüência lógica do empirismo foi o ceticismo. Hume nasceu em 1771, na cidade de Edimburgo, na Escócia. Com menos de 30 anos já tinha publicado seu tratado da natureza humana. Porém esta obra passou despercebida por um longo tempo. De alguns recortes feito nesta obra escreve investigações sobre o entendimento humano. Mais tarde e no decorrer de toda a sua vida, escreveu também sobre a moral, religião, economia e política.

Empirismo: a experiência é a fonte de todo o conhecimento. Os empiristas negam a existência de idéias inatas, como defendiam Platão e Descartes. A mente está vazia antes de receber qualquer tipo de informação proveniente dos sentidos. Todo o conhecimento sobre as coisas, mesmo aquele em que  se elabora leis universais, provém da experiência, por isso mesmo, só é válido dentro dos limites do observável. 

        Os empiristas reservam para a razão a função de uma mera organização de dados da experiência sensível, sendo as idéias ou conceitos da razão simples cópias ou combinações de  dados provenientes desta experiência.  

Em Hume, nos Diálogos Sobre a Religião Natural, podemos ver a seguinte passagem: 

“(...) embora a mente não consiga, no estoicismo, sustentar os vôos mais altos da filosofia, ela ainda preserva, mesmo na queda mais profunda, algo de sua disposição anterior;e os efeitos do raciocínio estóico vão manifestar-se em sua conduta cotidiana e em todo o teor de suas ações. (...) do mesmo modo se um homem habituou-se às considerações céticas sobre a incerteza e os estreitos limites da razão, ele não as esquecerá inteiramente quando dirigir sua reflexão para outros assuntos (...)” (HUME, 1992, P. 15)

Para David Hume a idéia do conhecimento está em investigar seriamente a natureza do entendimento humano: 

“(...) investigar seriamente a idéia do entendimento humano, e mostrar, mediante uma analise exata de seus poderes e capacidade que ele não se ajusta de modo algum a assuntos tão abstrusos e remotos”. (HUME, 1973,p. 132)
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